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As lestas em Roma!

«
ealisou-se o facto mais estu
pendo, o acontecimento de mais 
alcance, de quantos registam os 
annaes d’este século, repleto de 
grandiosos factos, de inacredi
táveis empreendimentos.0 mundo todo, reunido na grande ba

sílica de S. Pedro, festejou o Jubileu Sa
cerdotal de Leão XIII! Tudo que ha de 
mais notável na sciencia, nas artes e

numento da terra, um só grito se es
cutava, grilo sublime, grandioso, impo
nente, porque era a manifestação de 
400 milhões d’almas, de — Viva Leão: 
XIII! Viva o Papa-Rei!!

E a este grito atravessava a grande 
basílica o Pae dos íleis, freneticamente 
acclamado; e a esta frenelíca acclama- 
ção tremiam em Roma e por toda a 
terra as estatuas da lyrannia liberda- 
deira, e oscilava nos seus frágeis ali
cerces o throno do carcereiro do Papa!

vale o amor dos bons filhos para com 
:o seu estremecido pae. E abriram-se as 
portas da Exposição Vaticana e o telegra- 
pho Iransmittiu a todos os cantos da 
terra a grande noticia, que deixou pas- 
caciamente boquiabertos os inimigos do 
Papa e da Egreja.

Elias de Sampaio.SECÇÃO RELIGIOSA
na litteralura se reuniu nos vastos com
partimentos do Vaticano, para proles-1 
lar contra as alfirmativas da Revolução, I 
para dar um desmentido às turbas ei- ( 
vadas do liberalismo, que proclamavam < 
o Papado cadaver, e a Egreja pericli-1 
tando ainda, mas breve sumida em nu-i 
vens de pó, levantadas pelo colosso de I 
dezenove séculos ao cahir impellido: 
pela picareta do pedreiro-livre do de
zenove século.

As coroas dos reis, desde os mais so-1 
berbos potentados, té ás dos príncipes 
mais humildes, foram depostas aos pés 
do Vigário de Jesus Christo, e com as 
coroas que reverentes se inclinaram das 
regias frontes, foram otrertados ao Pa
pa os mais formosos trabalhos da mo
derna industria, as obras mais estima
das da antiguidade, e os productos das 
bellas artes e da sciencia, que os ré
gios thesouros haviam amontoado de 
tempos, e os que poderam fazer exe
cutar com o fim expresso de presentear 
o Prisioneiro do Vaticano.

E em competência com os reis foram 
a Roma os presidentes das diversas Re
publicas, os principados de todos os 
pontos do mundo, catholicos, protes
tantes, scismalicos; os povos selváticos 
da Asia, da America e da África, todos 
com o fim unico, manifesto, de dar ao 
Papa uma prova de respeito, de vene
ração, de enthusiasla adhesão ás gran
diosas festas jubilares.

E no meio do grande regosijo que 
levantava da terra milhares de cora
ções, e d’enlre essa multidão reverente 
que pejava o vasto templo, o maior mo-1tentear á curiosidade publica o queidade com a sociedade política, para

Era então livre o successor de Pe
dro; tinha em volta de si os represen
tantes de todos os povos; cercavam a 
calhedra santa os mais dedicados Olhos 
da Santa Egreja, representando os ca- 
tholicos de todo o universo; eslorcia-se 
em tenebrosa raiva o representante da 1 
Revolução, receiando que não bastas
sem para broquelal-o os fortes esqua
drões de sua cavallaria, as luzidas es
padas de seus generaes, a perfldia da 
camarilha palaciana que o corteja. E 
tremia, tremia com certeza o Olho da 
Revolução, em meio dos régios aposen-' 
tos, estremecendo, assustando-se ao 
ouvir o tilintar das esporas de seus 
ajudantes nos marmoreos paleos; em- 
quanlo que o Pontífice Máximo, pláci
do, alegre, Otando o céo d’onde espera 
o triumpho da causa que representa, 
lançava a Bênção urbi el orbi, e entoava 
o sublime cântico gregoríailo TeDeum, 
que o povo, essa immensidade de vo
zes, acompanhou, fazendo eccoar esse 
canto sob as abobadas da Basílica, vo
zes que foram levadas nas azas da vi
ração té á morada dos revolucionários 
de todas as cores, de todos os paizes, 
que, tomados de medo, haviam interro
gar o espaço, ignorando d’onde brota
vam sons tão harmoniosos, d’onde provi
nham cânticos de tanto jubilo.

Estava, pois, dada uma grande lição 
ao mundo descrente; eslava realisadoo 
maior triumpho da Egreja; era uma ver
dade a realisação do grande empreen
dimento! Faltava mostrar a riqueza com 
que fôra mimoseado o Papa, faltava pa

0 que é a Egreja 
politicamente considerada?

t
 Egreja é uma sociedade, mas a 
Egreja não é uma sociedade cm 
separado, isolada. Eila não é 
d’uma parte senão a sociedade 
civil ella mesma, que recebe 
d’ella, com o elemento sobrena

tural, seu complemento e sua perfeição; 
ella é-lhe não só unida, senão identifi
ca-se com ella para só formar um uni
co e mesmo todo.

De outra parte, a Egreja revendica 
todos os caracteres d’uma sociedade 
distincta, independente; ella tem sua 
organisação especial, sua jerarchia, suas 
leis, sua policia, seu governo, seus fas
tos, sua historia.

Portanto, a sociedade política e a 
Egreja, composta dos mesmos homens, 
cidadãos e chrislãos conjunctamenle, 
apresentam-se á nossa vista como um 
syslema uno e mixlo, em que o lado 
civil e tudo o que a elle diz respeito re
presentam o elemento natural, eo lado 
religioso o elemento sobrenatural; ele
mentos distinclos em si mesmos, mas 
unidos, identificados n'uraa só matéria, 
em que o christão é homem pela natu
reza, em que o homem é christão pela 
graça; e de todo este conjuncto resulta 
a grande c magnifica unidade, que é a 
sociedade christâ.

Para appreciar exactamente o estado 
da Egreja sobre a terra, é util conside
rar nas suas minudencias a sua identi-
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porcionada à importância, á necessida-i 
de ou âs difllculdades que se encontram' 
nos dillerentes negocios em que ella 
deve intervir.

Portanto, ella será maior para a ma
nutenção da doutrina, da regra dos cos
tumes, e mais fraca para os pontos de 
disciplina particular; ella será mesmo 
nulla nas acções particulares, indivi- 
duaes, se o.não é nas relações que el- 
las poderiam ter, sobretudo pelo seu 
iconjunclo, com o governo e os destinos 
da egreja.

2. ° A assistência divina, a acção so
brenatural na Egreja, embora bem vi
sível em vários grandes factos, e so
bretudo na sua sequencia, permanecerá 
todavia occulta, indislincla nos casos 
ordinários, suflicienlemente pelo menos 
para não ferir a liberdade da nossa fé, 
nem enfraquecer-lhe ou destruir o me
recimento.

Visivel, sensível para o homem de 
boa vontade, esta acção divina não o 
será para a má fé, a ignorância ou a 
cega prevenção. E’ por isto que as as
sembleias ecclesiasticas, mesmo as dos 
concílios ecuménicos, nos ofierecem o 
espectaculo das paixões, das intrigas e 
dos movimentos que caraclerisam as 
deliberações dos homens.

Mas alravez de todas estas manifes
tações do elemento humano, o olho 
christão saberá reconhecer uma Provi
dencia especial, a assistência divina em 
todos os concílios geraes, e na conse
quência e no lodo de todas as assem
bleias que entram mais ou menos no 
governo da Egreja, e pelas quaes vê-se, 
entre outros phenomenos, a doutrina, 
as tradições, o culto desenvolver-se sa- 
pienlemente, sem contraclar liga algu
ma impura no meio de tantas causas 
de corrupção.

3. ° Emílm, Deus saberá ainda fazer 
reverter as vistas humanas, as paixões 
e os interesses temporaes para a rea- 
lisação dos destinos da sua Egreja. Ella 
n'isso achará como um apoio supple- 
menlar, um soccorro accidenlal que a 
consolará jj das prevaricações de que 
ella terá a queixar-se da parte dos ho
mens, já da privação de uma assistên
cia sobrenatural, cuja acção está sujei
ta às leis que ha estabelecido a sabe
doria divina.

Portanto, para citar um exemplo, 
viu-se a política dos imperadores gre
gos, até á exlincção dos seus impérios, 
sustentar em diíTerenles epochas o par
tido da unidade catholica contra os 
schismaticos.

Tomando em conta os limites acanha
dos que me são dados aqui, não me é 
dado o levar mais longe o desenvolvi
mento das leis que presidem aos des
tinos da Egreja catholica e que dão 
explicação da sua marcha alravez dos 
séculos.

seguir-se-lhe pelo menos as consequên
cias as mais preponderantes sobre a 
sua situarão e marcha no decorrer dos 
séculos.

Primeiramenle, vemos entrar na so
ciedade christã com o homem todas as 
paixões, vicios, caracteres e interesses 
diversos, n*uma palavra, a humanidade 
toda inteira.

A esta primeira complicação de deta
lhes, e que sobresae de cada indivíduo, 
vem juntar-se uma outra, que atTecla a 
cabeça mesma da sociedade e cala toda 
a sua administração,—é o concurso si
multâneo e necessário dos dois pode
res, o civil e o ecclesiaslico, que de
vem governar a sociedade christã, cada 
um segundo seus direitos e altribuições; 
é este contacto perpetuo das duas ca
beças soberanas, contacto prolongado 
em toda a extensão de sua jerarchia 
respectíva; e, como esses soberanos, 
bem como os depositários de sua au- 
ctoridade, são também homens, conta
cto desde então inevitavelmente com
plicado pelo choque de mil interesses 
oppostos, por mil paixões rivaes e pre- 
tenções hostis.

Emílm, a parle política da sociedade 
christã divide-se ella mesma em muitas 
soberanias distinctas, com suas fôrmas 
especiaes, seus defeitos, seus interes
ses particulares. Taes são as diversas 
nações portugueza, hespanhola, italia
na, franceza, allemã, etc.;—taes são as 
dillerentes fôrmas dos governos: monar- 
chico, democrático, republicano, etc.

ííaqui novast o infinitas complicações 
na marcha do poder ecclesiaslico, uma 
fonte inexgotavel para este de obstácu
los e de difllculdades, obrigado como 
é, pela sua própria essencia, a unir-se, 
a identificar-se com tantas fôrmas e na
ções diversas, no meio de conílictos in- 
numeravcis que d’ahi provem.

Tal é a verdadeira situação da Egreja.
Portanto, a Egreja complica-se: l.° 

do elemento natural das paixões, dos 
interesses, dos caracteres, em summa 
de tudo o que diz respeito á humanida
de, que é como a sua matéria prima
ria; 2.° do elemento sobrenatural, que 
é propriamente ella mesma, seu ensino 
divino, suas instituições, seus sacra
mentos, todos os bens espirituaes que 
ella communica a seus filhos; emflm, e 
sobretudo, aquella grande e perpetua 
assistência do Espirito Sancto, que lhe 
foi proméltida até á consummação dos 
séculos.

Ora, a combinação d’estes dois ele
mentos na Egreja segue a mesma lei 
com as mesmas condições e circunstan
cias como no homem individual e egual- 
mente na sociedade civil, debaixo do 
ponto de vista do elemento puramente 
terreal, egoistico, da humanidade de
caída: l.° Vesta combinação, a assis
tência especial do Espirito Sancto é pro-

Todavia, este estudo, tão incompleto 
que pareça, é mais do que bastante pa
ra ao menos fazer admirar já a simpli
cidade, a fecundidade, o atinado des
sas leis e da sua applicação; e vendo 
u'ellas como a Divina Providencia sou
be fazer entrar no seu systema geral 
de governo até os vicios e os escanda- 
los dos homens, para os reverter na 
execução dos seus destinos, as objec- 
ç.ões, que embaraçam a ignorância ou 
que a má fé se deleita em coliigir, sâo 
outros tantos motivos de reconhecer 
sobre esta instituição que abrange o 
mundo o cunho da divindade.

J, C. de Faria e Castro.

Noticias de Nossa Senhora de Lourdes
li

commovente episodio que 
mais de perlo deve interessar 

jQljF os crentes porluguezes: 
iRsTi Pecl^eD0 núcleo d® reli- 

£iosas do Bom Pastor foi de ro- 
magem a Lourdes nos fins de 

janeiro ultimo, para implorar da Auxi
liadora dos christãos suas eílicazes bên
çãos para uma nova casa que ia fundar- 
se em Lisboa. Desde enlão as boas re
ligiosas tem reconhecido frequentes ve
zes a assistência da nossa saneia Bem- 
feitora. Eis a prova mais recente:

«Muito Reverendo Padre: Uma das 
nossas regeneradas, atormentada ha 
muilo por uma infermidade grave, em
pregara inutilmente os vários remedios 
de que no caso sujeito podia dispor a 
medeuina. Compadecidas da infeliz, co
meçamos uma novena a Nossa Senhora 
de Lourdes, ministrando todos os dias 
á paciente algumas gollas d’agua. No 
decurso da novena continuaram fortes 
os solfnmenlos, tornando-se ainda mais 
violentos na ultima noite. No dia se
guinte, porém, a inferma experimentou 
melhoras consideráveis, e hoje está de 
todo restabelecida, podendo nós segu- 
ramenle acreditar que foi completa a 
cura, e tendo como um dever informar- 
vos d’ella para cumprimento do voto 
que fizemos ao principiar.

«Maria, sempre caridosa em extre
mos, dignou-se pôr olhos n’este humí
limo aprisco, que no meio de seus des
vios não ha cessado de a invocar.»

Leitores, vai já longo o artigo, e na 
mente me está pruindo o conselho do 
poeta:

Loin d’4puiffer une matiêre
On n’en doit prendre que la fleur...

Mas, senhores, é isso mesmo o que 
estou fazendo. No emtanlo o jafdim 
em que me embrenhei é tão fecundo, 
abundam n’elle tantos exemplares de
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primeira belleza, que me vejo suando 
pará fazer uma selecção. A conculcar 
embaraços arrojaria deanle de vós uma 
catadupa de primores, se não visse que, 
n’esle convívio do periódica, ha mais 
personagens cujos direitos sou forçado 
a respeitar. Ainda assim, por hoje, sob 
promessa de me comedir para outra 
vez, consintam entreteça mais duas flo
res no ramilhele que lhes apresento.

0 abbade Falco, conego da calhedral 
de Pignerol, escreve em data de 2G 
d'oulubro ultimo:

«A joven Lucia Falco enfermou nos 
últimos dias do carnaval passado, cain
do em tão extrema debilidade, que a 
menor quantidade de alimento era assas 
para lhe produzir vomito instantâneo, 
houve por vezes serio receio pelo pe
rigo que corriam seus dias. Uma hora 
em que a visitei, perante a convicção 
unanime da improíicuidade dos reme- 
dios, suggeri lhe o pensamento de re
correr a Nossa Senhora de Lourdes, 
unindo-se a uma novena que a familia 
se dispunha a começar por sua inten 
ção.

«Mercê de Deus e de Maria Immacu- 
lada, a menina Lucia recobrou a saúde, 
e grata para com sua Bemfeilora, envia 
uma oíTerenda para a egreja do Rosário, 
em conslrucção em Lourdes.»

Carta • de Santa-Fé de Bogotá, na 
America do Sul, relata o seguinte:

«lia dois annos, minha sobrinha, de 
20 annos de edade, esteve ás bordas 
do tumulo com uma moléstia de peito. 
Tractada pelos mais conspícuos faculta
tivos, não havia suster-lhe o mal, que 
dia a dia fazia novos progressos, redu
zindo a mísera enferma à maior exlre- 
midade. Considerada incurável, procu
ravam os médicos disporem-me para 
uma cruel separação. Vendo que nada 
tinha a esperar da sciencia humana, 
vali-me da protecção de Maria, promet- 
lendo mandar construir uma imagem 
de Nossa Senhora de Lourdes para as 
boas Irmãs de S. José, aqui estabele
cidas, bem como inserir nos Annaes a 
cura implorada.

«Desde principio parecia a Virgem
surda ao meu pedir, apesar de ifella Ao evangelho subiu ã tribuna sagra
continuar firme a minha confiança... da o Ex.wo Rv.mo Snr. Francisco Antonio 
A doente, posta nas ultimas, jazia aban- da Costa, prior d*AIdeia Gallega do Riba 
donada da medecina. Redupliquei ins- Tejo, que n'um eloquente discurso que 
tancias para com a Virgem, supp)ican-}muilissimo agradou mostrou até à evi- 
do me não abandonasse, désse saude à dencia a influencia que o Papado em 
minha querida enferma, manifestasse todos os tempos tem exercido não só
seu poder, a sua divina protecção. Com 
o perigo crescia a minha esperança, 
augmenlava o meu fervor!...

«Gloria, louvor, honra, acção de gra
ças a Nossa Senhora de Lourdes, que 
me ha concedido mais do que eu espe
rava!... Ao findar a 4? novena, em 
que as boas Irmãs tomaram parle, a 
padecente sentiu-se melhor, está hoje 
completamente restabelecida, e desem

penha sem fadiga todo o serviço de 
que a incumbem.

«Trasborda meu coração de reconhe
cimento e de amor para com Nossa Se
nhora de Lourdes!...

«Possam todos que me lerem ter 
confiança em Maria, redobrar de ardor 
em seu serviço, para alcançarem expe
rimentar os portentosos eíleitos de sua 
maternal e divina bondade.»

Sim! seja Maria fortaleza dos fracos, 
consolo dos que solTrem, esperança dos 
aitribulados, refugio dos peccadores, 
Mãe terníssima, suavíssima, amorosís
sima a todos os dejcendenles de Eva!

Nas infermidades, nos desgostos, nas 
maguas innumeras que a vida tem, 
implorai a Maria, invocai Nossa Senho
ra de Lourdes, que todos os males se 
hâo de esvaecer como as sombras da 
noite aos primeiros reverberes da au
rora. lia pouco, um joven prelado, ajoe
lhado aos pés do Santo Padre, em ves- 
pera de parlir para uma vasta diocese, 
implorava-lhe uma palavra, que lhe ser
visse de norma nas diillculdades sem 
conta com que ia luclar. «Sím, diz-lhe 
o venerando Pontífice, eis a palavra 
que desejaes ouvir: Esforçai-vos em dif- 
fundir o espirito da oração. E' ella a 
força mais potente que existe no mun
do. Quem não sabe orar, não sabe pra 
ticar acçòes que permaneçam*.

Oremos pois; oremos agora; oremos 
sempre.

E. í.

As kslas Jubilares do Sanlo Padre 
em Palmella

dia 1 de janeiro de 18*S8 teve £1ÍJ logar n*esta egreja de São Pc- 41W dro de Palmella a solemne com- 
memoração do Jubileu Sacerdo- 

Qyè tal do Nosso Santíssimo Padre 
(o Leão XIII que ora preside a Egre

ja de Deus, lendb havido n’esse dia 
missa solemne por musica vocal e ins
trumental com exposição do Santíssimo 
Sacramento.

sobre a moral e a religião, mas ainda 
mesmo sobre a sociedade civil coope 
rando o mais possível para o progresso, 
civilisação e liberdade dos povos.

N esse mesmo dia pelas sete horas 
da tarde fez-se a conclusão da novena 
pedida e recommendada por Sua San
tidade para o fira de se ganhar a indul
gência pienaria por Elle concedida n’es- 
te faustoso dia, no fim orou o Rv.rao Snr. 

padre Gouveia, do collegio de São Fran
cisco de Setúbal que n'um eloquen
te e substancioso discurso demonstrou 
quanto em todas as epochas o Vigário 
de Jesus Christo pelos seus ensinamen
tos divinos, pela sua palavra auclori- 
sada e iufallivel tem contribuído para 
a consolidação da paz entre as nações 
calholicas e não calholicas, para a pros
peridade dos povos quer na ordem mo
ral' quer mesmo na ordem civil, factos 
estes que se tem tornado mais notáveis 
no Pontificado do Grande Pontífice Leão 
Xlll que aclualmente preside a Egreja 
de Deus cuja sabedoria lern sido a ad
miração do mundo inteiro, que hoje 
prostrado a seus Sagrados Pés o pro
clamam Vigário de Jesus Christo, Paci
ficador das nações, Luz Beatíssima que 
sentada na cadeira de Pedro do alto do 
Vaticano a lodos alumia com os radian
tes raios da sua sciencia; em seguida 
foi entoado solemne Te-Deum em acção 
de graças ao Todo Poderoso por tão 
fausto acontecimento, terminando toda 
esta festa com a bênção do Santíssimo 
Sacramento.

Na segunda-feira*2, exposto de novo 
o Santíssimo Sacramento foi celebrado 
o incruento sacrifício da missa por mu
sica de Capella, por intenção de Sua 
Santidade e á noute pelas 7 horas fize
ram novas preces e orações a Deus 
Nosso Senhor pela conservação da vida 
de tão Amantíssimo Pae e Pontificei

Todas estas solemnidades foram pro
movidas por iniciativa do reverendo pa- 
rocho d’esta freguezia Mgr. Manoel Igna- 
cio Simões coadjuvado pelos seus colle- 
gas, empregados da egreja, irmandades 
e pela illustre Sociedade Pbilarmonica 
Palmellense que da melhor vontade se 
prestou a abrilhantar estas festas.

A concorrência do povo foi immensa, 
cabendo por isso grande honra aos ha
bitantes d’esla freguezia, que mais uma 
vez provaram a sua adhesão sincera e 
esponlanea á cadeira de Pedro, ao Su
premo Pastor das almas, ao chefe do 
Calholicismo, ao Primeiro Gerarcha da 
egreja.

Mil parabéns pois, a lodos que de 
qualquer modo concorreram para tão 
solemnes demonstrações de regosijo pe
lo quinquagésimo anniversario do Sa
cerdócio de Sua Santidade e sou sum- 
mamente agradecido para com todas as 
pessoas que me coadjuvaram n’csies 
actos religiosos em honra do Santo Pa
dre, a todos aífirmo o meu eterno re
conhecimento e gratidão, não podendo 
deixar de especialisar os Ex.mo* Rv.raus 
Snrs. Padre Francisco Antonio da Costa 
e Gouveia que da melhor vontade e 
desinleressadamenle se prestaram a 
proferir dois brilhantes discursos.

Palmella 5 de janeiro de 1888.
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SECÇÃO CRITICA Não cessam de gritar para que haja’dos Membros d’essa redacção que seja 
liberdade de consciência, mas diante 
de factos (restes esquecem-se do que 
dizem para atacarem do modo mais maçou, só por quem for maçon! 
brutal, para enxovalharem cynicamenle 
a aulhoridade ecciesiaslíca por fazer nia atirada ao titulo de uma das suas 
uso d’esle sagrado direito; (lojas!

Nào cessam de berrar para que sei Haverá prova mais eloquente da in- 
cumpram «umas leis» relativamente aos!tolerância maçónica do que este cor

da coherencia, acrescento eu jesuítas, e esquecem-se de que a Ma- vite para um acto que em lodos os cul- 
agora áquellas palavras que en-:çonaria é uma instituição prohibida, sem los é publico, e só da maçonaria veda- 
cerram uma grande verdade, existência legal no paiz; do a quem não é maçon? Oh! realmen-
escriptas por Victor Hugo. | Não cessam de clamar contra a «in te é muita tolerância!

Com efleito, ainda não tinha;tolerância» da Egreja Caiholica, e para Eu quizera ifesla occasião fazer re
visto nem me podia passar pe-os funeraes, ou antas, para as patusca-jferencias a certos bispos portuguezes,

A prohibiçào das exequias ao 
grão Mafon

O» espirito» mal» esclareci
do» toem teu» íduloa, e As ro
xo» como qne •» agitam eom 
os drsacato» da lógica.

maçon».
Para ser representado por quem fôr

Este convite é a mais pungente iro-

la imaginação que, na capital do fide
líssimo reino de Portugal, em pjeno sé
culo XIX, quando a maçonaria já se acha 
de todo desmascarada, quando os seus 
princípios e os seus ílns já são conhe 
eidos e os seus segredos expostos ao 
publico em milhares de livros escriptos 
por ex maçons que teem feito ao mun 
do importantes revelações, se fizesse tão 
descommunal como injusta censura á au- 
Iboridade ecclesiastica, de S. Em? Kv.”* 
o Snr. I). José 3.°, pelos factos sabidos, 
isto é, por ler prohibido exequias reli
giosas pelo que foi grão-mestre dos 
pontos.

Escarnecem muito do bom senso pu
blico!

das na opinião das Novidades (<) quea maior parld dos quaes já fallecidos; 
celebram nos alcouces maçonicos fazemieu quizera... mas como muitos d’elles 
convites à imprensa d’esta maneira: !jâ compareceram ante o Deus todo po- 
' «Tendo o conselho da Ordem dolderoso, deixo-os lodos em paz. Declaro 

Grande Oriente Lusitano Unido, Supre simplesmente que estes é que são os 
mo Conselho da Maçonaria PorluguezaJ verdadeiros culpados de que, agora, 
deliberado pedir á imprensa periodicaípor causa da mais coherente, da mais 
da capital a honra de sua comparencialogica, da mais justa prohibição de um 
ás exequias solemnes, que em homena- dos prelados portuguezes se veja na 
gem ao seu Sapientíssimo Gr.-. Mestr/. ’ 
celebra na noite de 7 do corrente pelas 
oito horas da noite, cumpre-me o de
ver de vos rogar a comparência a esse los nos ii a respeito do Snr. Cardeal 
acto solcmne representado por algumjPatriarcha.

Devo dizer-lhes, porém Snrs. Maçons 
pj Em um artigo dictado pela mais rigo* para os bispos que põem o servi* 

irosa jmtiça a ostu respeito. ço de Deus acima de quaesquer conve*

imprensa as caricaturas mais acanalha
das e as descomposturas mais baixas 
como a que publicou o semanario Pon-

C
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meneias e interesses humanos; parados ou não, estão isentos de tal con-ílanlos títulos, que nenhum outro Prin- 
bispos como D. Vital de Oliveira e Djdemnação? Icipe pôde invocar com relação a qual-
Antonin Costa, vultos immorlaes do| Depois se, como dizem, os actos re-quer cidade do seu Reino.» Carta do 
episcopado brazileiro, que nunca live-|ligiosos nada valem, se todas aquellas[Soberano-Pontífice ao Cardeal Secrela- 
ram medo das caretas maçónicas e an- cerimonias são nonadas, coisas quena-rio de Estado em 15 de junho de 1887.
tes sempre forarn o terror da vossa ins
tituição execravel, que nunca conhece
ram ninguém por mais sabio e bem- 
quisto que fosse quando tinham de cum
prir os seus deveres, estas caricaturas 
sào verdadeiros títulos de gloria.

Seria altamente vergonhoso e humi
lhante para a Egreja se ella consentis
se que se celebrassem exequias reli
giosas por alma de maçons que mor
rem impenitentes e que as suas vidas 
sào, como foi a do finado, um protesto 
vivo ás doutrinas da Religião Calholica.

Se o Snr. Cardeal Palriarcha não as 
prohibisse então sim, então é que elle 
se mostraria conlradictorio, enlão é 
que a diocese lisboneuse poder-se-ia 
considerar acephala por exercer o seu

da significam, que nada aproveita ao(Leâo XIII desde o principio do Seu 
morto; ou ainda, se isto de alma como Supremo Pontificado tem sempre fei- 
a entende a Egreja é uma historia, para to protesto na defeza da justiça da So
que fazem essa questão toda? para que berania Temporal embora certas fo- 
não se contentam com as commemora-7/íus periódicas queiram fazer persua- 
ções civicas, com os suflragios maçoni-dir que Sua Santidade Sc pronuncia s<! 
cos? (tquelte respeito; sam taes folhas

0 que a Maçonaria quer sei eu, sa-lou seus redactores de aquella Escóla 
bemos nós lodos. E’ que a authoridadCjmwma que procurou em tempo fa- 
ecclesiaslica se avilte, que se prestelzer passar Pio IX como e que de
ãos seus manejos, aos seus caprichos; fsenganada que ndo o era converteu ou 
o que querem é viver na imprensa ejantes mudou em perseguições os seus 
na tribuna como o fallecido Aguiar quelapplausos e palmas a Pio IX. Roma, os 
havia pouco tempo linha pronunciado]Estados da Egreja de Deus sam do Pa- 
eslas palavras na Camara dos pares, pa, e se com sacrilégio «ZJ/e» sam 
palavras que rnigoaram profundamente usurpados isto não derime a justiça, 
•meu coração de calholico e de porlu- nem impedirá que a restituição seja fei■ 
guez, como nao podem deixar de ma- ta tvolens—mihns» por quem de dever: 

iuzar um homem inconsciente e inepto.o de todo o filho da Lnsitania que - . ..... - .... '..... - /■ -i-
Sim. porque realrncnle seria uma ine- ainda sente arder-lhe em seu peito o 
peia. r ‘ ‘ *'

Pois eu sou Calholico Apostolico Ro
mano, não pertenço á maçonaria por as-

jfogo sagrado do amor de sua patria: 
«Para conservarmos o Padroado na 

amplitude da concordata de 1857, disseH!aUV« MV.I bvllvv LA HIMVUUIH < vk MUI IA O .. • m «
sim m o prohibirem o Papa, o meu bis- elle- era necessário fazer muitas despe 
po, o vigário da minha freguezta, que; 
me dizem ser ella uma Sociedade cou-] 
tra a religião etc.; vejo porém (uma hy-1 
polhese) que o chefe da seita maçónica ‘ 
morre impenitente e a Egreja por seus 
Bispos, consente quo se façam suílragios 
religiosos por sua alma, então tal com-i 
demnação é uma burla; enlão vamo-nos; 
todos filiar em quantas sociedades ha, 
embora prohibidas pela Egreja, porque 
depois de mortos temos os mesmos suf- 
frazios como se fossemos simplesmente 
calholicos.

E’ boa!
A maçonaria parece que quer fazer 

dos Calholicos uns idiotas. I Fjc0 por aqui.
A<*ode, porém, a Maçonaria defenden-i Um parenlhesis apenas: Não deixo 

do o Conselheiro Aguiar: «0 Conselhei- de reconhecer que o Conselheiro Aguiar

Conselheiro Aguiar era um homem es- paiz, dotando-o com alguns melhora- 
moller; o Conselheiro Aguiar fez muitos]mentos.
benefícios á Egreja etc. etc.» i A verdade e a justiça antes de tudo.

Venham cá Snrs. pedreiros, pousem!Mercê de Deus não me cegam paixões, 
por um momento suas ferramentas,] Como Calholico que sou envio ao 
seus compassos, seus martellos, e lar-‘Eminentíssimo Senhor Cardeal Patriar-, 
gitern as ferraduras (parece que a ma- cha as minhas saudações por ter cnm- 
çonaria adopta este calçado para seuslprido o seu dever, para o que nem to- 
membros se distinguirem dos racionaes, Idos tem a necessária coragem, 
e a fallar verdade dislinguem-sc per-l Recife 31 de Outubro de 1887. 
feitamenle.)

Venham cá, oiçam:
A Egreja Calholica condemna as So

ciedades secretas.
Ora a Maçonaria é uma Sociedade 

secreta.
Logo a Maçonaria está condemnada; «E' superfluo notar que esta Roma 

pela Egreja. item em todas as suas parles profunda-
Riaiile d’esle syllogismo quem se mente esculpida o Cunho Papal, e que 

atreverá a dizer que os maçons virtuo-’ella pertence aos Pontífices por taes e

«Ztes Suutn dominum clamai» é apho- 
rismo de bíreiiu e que na matéria su
jeita se torna cscelxior/ 0 fírino de Sa 
boya àlern <lo mais eslá-sc amesqui- 
nhando e enfraquecendo n aquella posi
ção que juridicamente lhe pertence e só 
porque invadiu os Estados do Papa e

Papa é Réi e que os Estados da Egreja 
«O» tem como Seu Soberano!

[hm Antonio de Almeida.

zas ou restabelecer, para o desempc-
ínlio das missões, as Ordens Religiosas, iassím se tornou carcereiro do Vigário 
Por este preço, porém, estimava antes de Chrislo! O moderno philusopho «Cou- 
que o Padroado se não conserve em «n» disse: «A independência soberana 
toda a sua extensão»!!

Risse isto para ter os muitos apoia
dos do costume e ainda depois querem [consciência do genero humano: que o 
[os seus comparsas que se lhe faça suf- 
fragios religiosos.

Os seus confrades aíllrmam que lai 
homem amou sinceramenle sua patria.

Eis o amor que lhe tributava: prefe
ria ver as colonias perdidas se a salva
ção d’ellas dependesse em mandarem- 
se frades para missional-as e civili- 
sal-as!!

do Papa é Tindépendance même de Tes- 
prit humain.» Está no espirito, na

Deisnices
t ,’Lalha-nos Deus! E’ escuzado, não 

nos deixam!... Pelo amor de 
[ Deus, snrs. liberrimos, não vo- 

j uvn^u.^.u hóu.u.. __ _________ __________ ~ _____ ..o___ mitem mais sandices!... E o
Aguiar era um homem virtuoso; o alguns serviços prestou ao seu e meu peior é que nem creem nem deixam 

‘ “ • crêr!

Qnein não quizer orêr, não creia, 
Mae respeito a crença alheia.

De tudo duvidam, por tudo pegam, 
tudo aboccanham!... Que liberdade, 
que livre pensar!

Recife 31 de Outubro de 1887.
Albino Moreira de Souza.

llonia

Não é livre pensador 
O que a alheia crença fere, 
Mas um duende que quere 
Constituir-se opprcssor! 
O liberal de mào cheia 
Não toca na crença alheia!...

A’vanle, calholicos!
Bem nos custa entrar n’estas coizas, 

porque não somos lheologo, nem nada 
que com isso se pareça; mas, ainda 
assim, lemos, já agora, de responder, 
como soubermos, a uma objecçãozinha
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Socegn, amigo, socega, 
Porque sobre a terra dura 
Acharás a sepultura 
Que sontmn quanto nos lega: 
Os annos, e só os aniios, 
Nos dão tristes desenganos!

Mas qual será o fim destes pobres 
loucos que se apedrejam, insultam e 
infamam rnuluameule na lata estrada 
do mal.. . sem razão de ser?.. . Para 
onde é que, raslrejando, se arrojam tão 
trigozos c irnperterritos?

Não são elles, nâo: ó Salan que os 
guia!... Oh loucura das loucuras!

Não temos que duvidar: 
A desbragada licença 
Quer implantar n descrença 
Para melhor imperar: 
Um dos fins do msçunismo

I E’ extinguir o Christisnismo!

Mas para onde vamos nós lambem?...

sabe

Não ó saber o saber
Que ensina o povo a descrer.

Se o snr. deisla fòra o que não ó, 
devera anles dizer:

Desgraçados paes que deixam inor-

Eis a recapitulação do que lemos dito. 
Mas, já agora, terminaremos por es- 

imples como inoflensivas sexii-

deisticalheia. E, praza a Deus, que não ido perempluriainenle que a creança im-i 
tenhamos de voltar â carga. jbapliza não goza nem pena, como é que

\á lã: iO sempretardo, inconscio, absurdo e in-
Kouqucja o sabio deisla, mais porjconsequenle deisla, se atreve a boque 

não estar callado que por oulra coizaqjar no em que não crê, mas que, nem 
naturalrnenie, que o recemnado im-;por isso, devera aboccanhar?... 
baplizo, por descuido, coita ou des-| Bem se vè que o deisla não 
crença dos paes, deve, infallivehnente,;que 
ir gozar dos Bens eternos, porque nãoj 
tem culpa de ter morrido por baplizar, | 
sendo que, n’eslas circumslancia.-*, nada 
o póde privar da eterna Bemaventu- 
rança.

Entre parenlhesis: Nós lambem jà as- .
sim pensamos. \r,er un’a crca"fa ?el" • • P?1'

Ora, é certo que a creança não tem:‘1e£tcu,Iíio 0« P°r ^crença, porque sao 
culpa <le não ter sido baplizadu; masiFran,les ‘ «Hpados perante Deus que os 
lambem ó certo que, segundo o Velho Jutea,a am <ll.a - ; • . :
Testamento, e tanto basta, Adão envol- ?las nao> "a0 lilz • • 0 n0S! 
veu no seu peccado toda a sua poste- na° esPa,lla- . - - ,------------ -------- ----------------------
ridade, sendo que, se o reccmiiascido;, 1)e?d® fllle lim examinador ou vizita- Nao que.riamos ir tão longe, ou anles. 
não li tn culpa de ler morrido por bapli-;dor ,lual<Iu(‘r1 segundo ouvimos, chega tão perlo, do que pedimos desculpa, 
zar. nem outra qualquer culpa por elle:a uma eschola d inslrucçao primaria o qUç nós queríamos era dizer ao 
adquirida... tem-n'a innala, ou como aondc !'e pergunta a uma crcança qirn bcelcberrimo deisla d'estultissima me- 
lln* queiram chamar, procedente da <los «eramenlos é o mais precizo, e aporia, que, porque não lê, ou não en- 
desohediencia de Adão e Eva ou doicreanç* re®P0llde: baptismo, porque! iende, ou não quer entender o que lê. 
peccado original, que, comquanlo o não|se.m *;lle ninguém se salva;» e o exa-que é o mais provável, não diz se não 
condetnne a sollrimenlo algum, o priva,;1 nal.or 0,1 'lz,|ador murmura: «Deus.disparates que uma creança mediocrc- 
lodavia, do Bem eterno, o que não suc-;nos. Iivre fl",e asslm fosse> nieusJlieni mente inslructa na doutrina christan, 
cederia se essa culpa que o snr. (leis-;nOí!‘’ ‘ ’ nada nos esPall*a nem P^ujacilmenle combate. E que, já que não 
la não vê, ou anles, não quer ver, fos- esPanlal • _ jcrê, deixe crèr os outros,
se lavada na agua do baptismo insli-i 0 Professor ca!lt>u-s®< mas nao as |- - • - ■
tuillo por o Salvador. icreanças que o d.cto divulgou-se. ;

E note o deisla que isto é, nem maisi ls 0 (,ieira’ nem mais nem menos, tas tão s 
nem menos, do que uma ponla de fé!t 0 9ue ao (Iue os grandes mestres ma-q^a: 
catholica Jçonicos pregam aos seus leaes servido-1

-Mas'que nâo está consignado no;,rcs ?u ceSos «^cravos: isto é ao ceie- 
Evangelho, póde o deisla arguir. I,ernmo «esmagar no ovo,» (conforme 
' —E’ o mesmo, redarguiremos nós: a 

nern tudo lá eslà, porque, como é sa-j 
bido, Jezus disse a seus discípulos:; 
«Ide e ensinae,» e não: «Ide e escre-| 
vei.» |

E, todavia, «se a razão nos não illii-, 
de,» ainda assim se póde sustentar que| 
Sim, que está consignado no Evange-' 
lho, se não preciza e lilleralmente, aol 
menos por tão infallivel como palpavel! 
e bem fundada consequência; porque o 
Divino Mestre disse um dia a Simão Pe
dro:

■ Tu és pedra, e sobre esta pedra 
edificarei a minha Egreja.»

E, segundo Math., 16, 18, lhe deu 
o poder de «alar e desatar» sobre a 
terra.

E, segundo Luc., 22, 32, rogando a 
sen eterno Pae para que de Pedro a fé 
não desfallecesse,.accrescenla: «Confir
ma a teus irmãos.»

Em vista do exposto, diga-nos agora 
o deisla, se a Egreja terá ou não poder 
para, do caso em questão, fazer um 
ponto de fé catholica.

Tem, porque está superabundante
mente auctorizada por o seu Divino 
Fundador, não só por o que citamos, 
mas por muito e muito mais.

Posto isto, e tendo a Egreja declara-

Sabença: Deus snper omnia, 
Que só n’Elle alveja o fundo 
Do saber cá d’estc mundo, 
Ou d*iima sciencia idónea: 
Quem nào quer o Creador 
Nilo <* douto num doutor...
Se um dia na alta roda 
Dos homens dhima naçào 
Fulgisse a Inz da razão... 
Tndo lhe tomava n rnndn: 
O povo imita o que vê. 
Se lê, não sabe o que lê...

Fm liberal.

phraze maçon... 
Oh saber hodierno!

Conter um povo quem hado 
Depois do brutalizado... 
O’ noceute, ó desgraçado 
Negador da Divindade?... 
Da oritninoza descrença 
Procede a prava licença!

Este—Deus nos livre que assim fos
se, meus meninos—dicto exca4hedra,i 
por um examinador ou vizilador, ante 
um certo numero de creanças, é d'uma 
força maço-nicamente infernal e diabó
lica!

Mas que maldade, que cegueira!...

SECÇÃO LITTERARIA
A J. F. DE PASSOS

As agulhas das torres levantando, 
dos prédios sobre o humildo agrupamento, 
íi luz que espelha o limpo firmamento, 
IA me estás tu, berço natal, saudando!

Eis o prado, eis o rio, que perpassando 
molha da tosca ponto a arcaria! 
Eis os hortos, e a esparsa penedia; 
eis pelo açude as aguas enrolando!

Mas se espontâneo e límpida a alegria 
ine accende os olhos, nuvens vAem também, 
sombras trazer ao meu ditoso dia.

E’que, oh meu pne, se juncto a irmtlos e mãe, 
nâo von já vêr*to, a tua facc fria, 
penso que surge e ine sorri d’alom!..•

(Nos Caminhos de Ferro, 1885),
Mattos Ferreira. 
prior em Cintra.

Socega, louco mação, 
Que o inundo é obra do Deus: 
Nào pódein estultos athcus 
Pôl-o etn extreina perversão! 
A astuta maçonaria 
Quor fuzir o mundo um dia!

E’ de suppôr que o tal examinador 
ou vizilador deixasse escapar aquellas 
consoladoras palavras a travez d’um 
lindo par de lábios snflicientemente sar- 
casmizados, porque assim produzissem 
melhor elteito. Mas... forte mania!... 
Que cstullicie, que fome, que séde... 
que precipitação, que desarranjo de 
ideias!
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A mãe do Parodio :zia quando menino; agora dizia: «que-!alraz d’clle entra Joanninha; ja subiu 
ro ser padre». Envergar os habilos ecJao altar e principia o sanlo sacrifício, 
clesiaslicos era o primeiro passo. Que immenso poder e quanta gloria

Quando Joanninha pela vez primeira’para o homem dedicado ao culto, quan- 
o viu assim vestido, sentiu gozo mis-‘do sobre a sagrada ara exerce as divi- 
lurado de lernura. Sem dar porisso sat-jnas fuucções!
leou-a um receio:

«Poderei ainda abraçal-o, como se no proprio coração o céo inteiro; par- 
abraça um filho?» itil-o-ia a emoção se o não fortalecerão

E permanecia interdicla na presença 1 proprio Deus. Ja não 6 elle, o sacer- 
d'elle, admirando com seus olhos de!dote, quem vive; é Jesus que vive n’elle. 
chrislã o filho glorificado; tomada po-j Entretanto agrupam-se os anjos em 
rém d’anguslia, e sentindo a tristezajuzenle coroa ã roda do santo-ciborio. 
que lhe subia ao coração: «Senhor! eu não sou digno de que en-

— «Então não me abraça, miuhaTreis em minha morada».—
mãe?»—Joanninha lançou-se ao pesco-' A’ sagrada mesa tomou logar Joan- 

:ç.o do filho: todos os temores e triste- ninho. Ja a divina hóstia, consagrada 
|zas se desvaneceram. inas mãos do filho, é depositaria nos la-
í A' noile, ajoelhados os duis, mãe ednos trémulos da mãe: lábios de mãe 
filho, aos pés do crucifixo, oraram poríque tantas vezes oscularam a fronte da 
muito tempo junrtos. N'aquelle dia,Icreança, pagou-lhes o sacerdote esta di- 
duas vezes foram abraçados os pés do|vida d amor collocando n'elles o Deus 
Santo Chrislo. (do amor.

Que alegria esta que os sinos lançam; (Continun) 
nos ares! Verdes, fiores, arcos de trium-i 
pho... Eslà radiante o sol n’esle dia.!
Ha no azul do firmamento como que II f ÍIQTP \ fl \
uma alegria a responder â da terra. [ k IIJjUòI nnl'A

Agita-se a aldea e anda atarefada,( 
como nas manhãs dos grandes dias.. 
Suspenso o labor dos campos e das of- 
ficinas: todo o mundo está em expecta-1 
tiva na estrada da cidade.

De repente um murmurio inquieto e, 
curioso: «Eil-o que vem!»

E’ João o esperado, João ainda hon-1

(Contínaado do n.° anterior)

F.n.vsE a Deus aquelle moço, e SíTl Deus o acceilara. Quando enirou 
na casa onde Deus fôrma os seus, 
Elle o recebeu como súe de re- 
ccber-se um amigo esperado. 
Decorreram-lhe alli os annos 

mais felizes da vida, calmos, plácidos, 
alegres. Talvez em companhia da mãe 
fosse um lantinho mais ingénua a feli
cidade: na casa de Deus gozou dhima 
alegria mais completa, mais virilmeiile| 
saboreada.

Muila vez o surprehcnderam as la-; 
grimas junto do sanlo tabernáculo. E 
certo não era a melancholia que assim 
lho corria dos olhos; era o amor, o! 
amor ardente do seu Jesus, que mais 
gostava d’aquella lingoagem muda das 
lagrimas. Assim foi crescendo, como, 
seu divino Mestre, Modelo e Guia na 
casinha de Nazareth, «em sabedoria 
deante de Deus e dos homens».

Depois, voltou com as ferias á casa 
materna. Desde a parlida, sua mãe não 
levantara mais do leito o'sanlo crucifi
xo. la cada noite, âs escondidas, bei- 
jar-lhe os pés, dando ao amigo de seu 
filho esta prova de Lernura, como dan
tes ao proprio filho.

Logo na manhã do dia da chegada foi: 
de novo pendurado á cabeceira o San
to Chrislo; e à noile quando João re
tomou seu antigo quarto, Joanninha de- ,
poz um longo osculo outra vez na fron-ite'" ll,acono’ 'w>J« sacerdote, 
le nura de seu Cilho ! La desce ao vall°’ ja lransPoz a r,ls-l

Depois de um longo anno que o nãoiti('a P°"te’ a^ora soblí 0 alalll°-1,0 
tornara a ver.............................................I

E’ a situação do novo sacerdote; tem

Ernesto Delloyt

XIII

0 qne é um llispo
fures, leilor meu, interrogar os 

irnpios, esses homens que não 
creem em Deus, e que julgam 

y de mais na sociedade os Bispos, 
e llies perguntares o juizo que 
elles fazem dos descendentes dos

Ipo dcxpecladores destaca certa mu. Apostoles, certo que vos responderão, 
jlher, e adianta-se ao encontro d'elle: é es^a:í ou ipuaes palavras:—-Isto de Bis- 
iJoannínha. Traja o luto da viuvez; é Pos lima P’anla parasita, que vive 
para que fizesse lembrado e presente explorando a sociedade, sugando-lhe«—Tens vivido contente, meu filho?c:... Ipara que nzesse temnraao e presente “ ^iuuUUv,~r nn 1 dm p pimo 0 seu Afundo.. foi es-luma Par,e íla vidai Para elles- essas

—Como a&sim, >e eu te faltava. _ i . , iplanlas damnmhas ostentarem um luxo
Se me chegasse noticia que a maej1 . . Iconlra as leis do Evangelho. Mas se in-

sofrri^c“ °RnS X. í'S|^rogan.5 o pobre, a farnilia envergo-

inhada, as casas de caridade, os semi
nários, todos vos dirão, erguendo as 
mãos: — Os Bispos são a nossa pro
videncia; sem elles teríamos fenecido, 
ler-se iam fechado as portas da resi
dência episcopal, como se fechou a por
taria do convento, e a fome seria a 
nossa companheira na hora extrema. 
Bemdilos os Bispos, porque os Bispos 
são os nossos bemfeilores, são os paes 
dos pobres, a consolação dos infelizes.

A primeira gravura do passado n.° 
dá mostra d'uma d’essas scenas fre
quentes, representadas perlo dos paços 
episeopaes. Sentado n’nma cadeira es
pera a hora ultima o pobre velho, cer
cado d'umas creancinhas, de que elle

—Pois quando me faltas, choro mui-(odlí)S ® ajoelha. Então sente a genlei 
tas vezes. ‘Que ’sl° v,u um como arrepio de com-

—Também eu, mãe, lambem eu cho-imoção: .loão parae saltam-lhe dos olhos 
ro muitas vezes na vossa ausência; masjas lagrimas. Abaixa sobre ella as vis- 
é preciso que não desagradem a Deusilas> estende as mãos e abençoa lenta- 
eslas nossas lagrimas, pois Elle para 
si nfescolheu!

Por momentos esteve silenciosa Joan
ninha, depois fixando no crucifixo os 
olhos:

—Não, filho, lambem eu não quero 
que desagradem a Deus as minhas la
grimas: a Elle te consagrei, a Elle per
tences; não maia te retomarei. Dorme, 
em paz, João, meu filho; por ti velam 
Deus e tua mãe.

E João dormiu um somno profundo e 
tranquillo.

Decorreram os annos e .loão revestiu 
a roupeta dos ministros do altar.

Quero ser como o snr. abbade, di-

mente. Levanla-a depois nos braços e 
aperta-a ao peito com efiuzão.

Estendem-se desde a egreja em longa 
procissão meninos, moços, raparigas, 
padres que lodos correram á casa do 
novo presbylero. Este apparece reves
tido dos paramentos sacerdotaes, e o 
povo murmura commovido: «como é 
formoso!»

E na verdade, formoso ó n’aquella al
titude de mãos postas, olhos modestos; 
n’aquella limpidez d*uma fronte coroada 
de vinte e cinco annos de piedade, pu-^ra arrimu, e que vão ficar abandona- 
roza e amòr divino.

Caminha, e todas as frontes s'incli- veneranda do Bispo da Diocese, que 
nam á sua passagem.

,la transpoz o limiar da egreja; e logo!laçôes da Religião, o que necessário

das. Diante delle apruma-se a figura

veio visilal-o, trazer-lhe, com as conso-
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fosse para o doente c sua familia. Eu-;numero de obras de arte foram e são dos os leitores as costumadas orações, 
conlramos o bom Prelado ministrando obras dos inimigos dos Papas, 
ao doente um medicamento, c vé-se, 
pela gravura, o amor, o carinho com 
que o bondoso apostolo exerce a mais q 

santa das virtudes—a caridade. E para; 
a exercer saiu sósinho do palacio, semj 
apparalo, sem receio, porque vinha em 
nome de Deus.

E' assim um Bispo catholico.

como sutíragios pelas almas tfbstes nos
sos irmãos.

XIV
Por um!

XVII
que teem feilo os Papas—Victoria ; 

de Conslaiiliiio
E* esplendidamenle formosa 

jda gravura do presente n.° 
das mais formosas que o Progresso Ca- veira Guimarães, Abbade de Tajilde, 
lholico tem reproduzido, pois que em pelo fallecimenlo de sua Mãe, occorrido 
tão pequenas dimensões destacam-se'"' 

■ perfeitamenle lodos os objectos, as fei
ções de lodos os guerreiros, parecendo

, Estão de luto os seguintes leitores e 
samigos do P/oprtwo Catholico, a quem
jtlamos pcsames senlidissimos, pedindo 

a segun-idesculpa não o ler feito ha mais tempo: 
E’ talvez —0 llv.®0 Padre João Gomes d’Óli-

Eslava habilitado para a sorte gran- até que se veem manejar as armas, 
de o bom do homem, que a nossa se
gunda gravura do passado n.'

Pois pssa gravura é copia de um fres- 
repre- co dos muitos que ornam uma das ga-

na mesma freguezia.
- 0 Snr. Manoel Fernandes Barros, 

de llhavo, pelo fallecimenlo de seu Pae 
e irmão, occorrido no Pará.

guuua hia'u,a uu pa^rauv u. ivjjiu |vm mvj uiuiivo Muv v< “«»»* m«ui* mu. D PT D MO D I7í TI A nHIV/UV 4 
senla. Tinha leito mil planos, traçarajlerias de pintura do Vaticano em Roma. díMnUol HUU IJA QU LVjEiAA 
■ >,. •> » ■>> > I li •> «/%.. .1/1 nii-il '(?* ftlir-1 /rirri n I /»m<» aiiil'-! *» ‘lilmí.l     —— ■ — "   -----110 ar milhares de projeclos, qual d‘el-|E’ obra gigantesca, que causa a admi-l -- 
les mais estupendo, e a quinta d’um vi-ração de todos os amadores. Rcpre-I 
sinho rico em tempo e agora arruinado, 'senta o exercito de Conslantino viclo- 
já lhe parecia sua, porque a sorte gran-jrioso do exercito de Maxencio, na ba-: 
<le lhe havia dar dinheiro para ella;|talha chamada de Ponte Molle, onde o! 
mas o dia dos desenganos chegou, e;exercito christão derrotou completa- 
um rapaz, que fura á cidade âs com-1 mente o exercito inimigo, com a sõíii- 
pras, trouxera-lhe a lista, que o homem jvocação do nome de Chrislo, e com a 
leu com avidez, soltando, quando che-!prolecçào da Cruz, que o grande impe-
<»ah a«*i ii ° «HA t í ■ i h »» mn ri<>ztÍr\nrvj.{/\ nlra/inv liivíci iho < i/In ■ Irx hnt*S'ir nm cund1 çC

4os nossos 
bondosos assignaníes

<^2OM() prevenimos os nossos il- 
luslres assignanles, ao termi
nar o 6.° anno, vamos man- 
dar fazer a cobrança das as- 

gou ao u.“ que linha, um prolongado elrador havia mandado bordar em suas! '§'• signaltiras por meio das re- 
seniido—por um! . bandeiras. partições postacs dos diversos cou

be facto, a sorte grande fugiu-lhej h preciosidade que se deve aos Pa-d .. \ . 1 • 
por um. Xa leilura da lisla, é que a pas, pois foi mandada fazer nos pontili-cel l?s l,Q Palz‘
nossa gravura representa o infeliz, que’cados de Julio li ou Leão X, e foi es-i Ihssenws que qnem nao tivesse 
perdeu o seu dinheiro. boçado o quadro pelo-grande artista 'satisfeito as suas assignaluras aló á

xv 
A boa li lha

E* cheio de belleza o quadro que a 
terceira gravura do passado n.® repre
senta. Pae c (Ilha abraçados: ella, jo- 
ven, formosa, tilando o céo com seus 
bellos olhos; elle, velho, alquebrado, 
em atroz tristeza, porque está cego. 
Foram-lhe vasados os olhos nos tempos 
da tyrannia da Roma pagã, ficando na

Raphael.e^xecutado por Giulio Romano.Ipublicação do 3.° n.° do i0.°anno, 
Imaginemos nossos leitores o que se- _farjamoS a cobrança pelo correio, 

ra a grande pintura n um quadro de ai-; - » m/u/r iguns metros, quando na nossa gravura>nas a rasao ,lc ltí,s P01’ ca’la 
se observa tudo minuciosamente. uissignnliira; mas nao cumprimos o

São as obras dos Papas. E’ isto o que.que disséramos n’este ponto, porque 
clles tcem feito e fazem ainda hoje. 1

/í.SECÇÃO NECR0L0G1CA jnão queremos que julguem o «Pro- 
jgressoCatholico» umaemprcza mer
cantil. Vamos fazer a cobrança pelo 
icorreio, pelo preço de 600 réis cada 
anuo, acrescendo unicamente as des-

impossibilidade de exercer o mister que 
lhe dava o pão de cada dia; mas a fi
lha loma-o pela mão, abraça o e vae 
pelos caminhos fóra pedir, esmolar o 
sustento para si e para seu velho pae. 
Vae percorrer os iogares visinhos, vae 
internar-se nas agruras das serras; mas 
vae achar com que possa não deixar 
morrer á mingua seu velho pae.

Assim fazem as boas Ilibas.

XVI
0 que leem Feilo os inimigos dos Papas

A primeira gravura do presente n.° 
não carece descrever-se. E’ a espinha 
d'um grande mosteiro meio soterrado 
em escombros.

0 viandante, visitando esses restos, 
fica abysmado e pergunta-se quem 
amontoaria em ruinas tão vasta edifica
ção, e como não acha oulra resposta, fi
ca sabendo que as ruinas dos mosteiros, 
dos convénios, das egrejas, de grande

pesas com a cobrança, (pie não ex- 
jcederão a 60 ou 80 réis. E levamos 
jem conta eslas despesas, porque é 
■costume serem feitas pelos assignan- 
jles, e mesmo nada lhes custa dar 
mais 60 ou 80 réis, ao passo que 

do Heroísmo, n(')Sj sc fossemos a gastar 80 réis
m Ej’mnSnr*i cada assignatura, feriamos uma

.*> Martins Pamplona, virtuosíssima.. 0 i oanin/m
senhora e dedicada amiga da^csPeSa Pnr aí*no de 3-0^000 rek 
nossa Revista. jem 4000 assignaturas.

bando sentidos pesames a Ficam, pois, prevenidos os nos- 
suas filhas, e mais familia, pedimos ao’s0s |}qi1S assignanles de que sacare- 
Senhor tenha na gloria a alma da fina- (n()s con|ra |0lj0S r)e|as iniporlancias 
da senhora, implorando de nossos lei-j , ftores nos acompanhem em tão caridosa;e,n d"iua do mais de um anno, in- 
pratica. cluindo o corrente, esperando que

-----------  jos que só lem por pagar o 10.° anno 
Também falleceu ha tempos em Vi-Io façam por qualquer via. pois que 

dago um outro assignante do Progresso . réjs não va)e a a CQ.
CatMwo, o Snr. Anlomo Ignacio de | . . 1
Osorio Gralho, e em Braga, o Snr. Ma- brança pelo coneio.
nuel da Conceição Pinto. Pedimos a to-f Esperamos que todos satisfaçam,
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e mais desejamos o façam anles que 
nós saquemos, pois nos tiravam tra
balho.

Iremos annunciando os concelhos 
para onde são mandados os recibos.

Também Portugal! Pois havia ficar de 
braços crusados o reino fidelíssimo, 
quando todos qs povos preparam as 
malas para ir a Roma? Graças! Graças! 
Será representado e dignamente o nos
so paiz nas grandes festas, como se 
deprebende da noticia que segue:

• A commissãò nomeada pelo Em.00 

Cardeal Bispo do Porto, para commemo- 
rar o jubileu sacerdotal de Leão XIII, 
resolveu tomar a iniciativa de lodosos 
trabalhos em consequência das commis- 
sues das outras dioceses nâo terem até 
ao presente apresentado um program- 
ma. Para isto o Snr. Conde de Samo- 
dães, presidente, já se entendeu com 
o actual Prelado de Lamego, o Rev.° 
Arcebispo de Larissa, que é o unico 
Prelado porluguez que, por emquanto 
se sabe, acompanhará a peregrinação 
d’este paiz, á qual presidirá.

A partida será no dia 9 de abri), reu
nindo-se os peregrinos das outras dio

ceses n’um determinado ponto da fron
teira. 0 Papa, receberá a peregrinação 
portugueza no dia 16 a 20 do mesmo 
mez.

No regresso, os peregrinos, irão a 
Lourdes. O presidente declarou na ul
tima reunião da commissão, que foram 
cunhadas medalhas de bronze, prata e 
ouro, que poderão ser adquiridas não 
só pelos peregrinos que forem pessoal
mente a Roma, mas pelas pessoas que 
acompanharem a peregrinação espiri- 
lualmenle. As primeiras custam 300 
réis, as segundas 1^800 e as terceiras 
17(5000 réis. O Snr. Conde de Samo- 

dães, vae escrever uma guia do pere
grino, vade mecum, destinada a ensi
nar aos portuguezes em que melhor 
devem aproveitar o seu tempo duran
te a estada em Roma e demora nos pon
tos em que descancem, guia feita em 
harmonia com o programma da pere
grinação.»

Sob o titulo—í’w golpe de mão de 
meslre, publica o nosso collega brazi- 
leiro—O Thabor, o seguinte suello, que 
muito deve agradar aos nossos maçõesi- 
nhos de cá, e por isso o transcreve
mos para mostrar também como no Bra-
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zil é apreciado o proceder digníssimo cio; Escócia, Sanla Margarida; Hollanda, 
doErn.mo Sor. Cardeal Patriarcha de Lis- S. José.
boa. Lcia-se:

«A maçonaria de Portugal, causa de 
tantos males que assolam a sociedade 
presente e que a hade perder irreme
diavelmente se o governo não abrir os 
olhos, acaba de levar um pontapé que 
a fez ver estrellas ao meio dia. Eu bei-: 
jo as mãos de D. José III por ler dado 
uin golpe Ião certeiro que extremou os 
dous campos, catholico e salanico.

A viuvinha precisava d'esla lição 
porque eslava levantando demais o 
collo.

Porque é que a maçonaria não se 
contenta com as exequias feitas lá nas 
suas lojas?

Ella devia saber que o Patriarcha de 
Lisboa não lhe podia conceder o que 
pedia; mas quiz abrir lucla por gosto.

O episcopado porluguez de tempos 
a esta parle vai abrindo os olhos e 
conhecendo de que laia são os taes 
melros.

0 exemplo de Leão XIII parece que vai 
pegar fogo no mundo inteiro.

Se Deus está do nosso lado, quem 
contra nós?»

Parece que os colleccionadores de pre
ciosidades, d’objectos raros porfiam em 
ver qual será o que melhor se repre
sente na espantosa exposição do Vati
cano.

Fm opulento proprietário de Riogor- 
do, Ilespanha, deve partir brevemente 
para Roma, aíim de olferecer a Sua San
tidade um precioso crucifixo, de pequeno 
tamanho, lodo de ouro macisso, e que 
lem gloriosa historia.

Pertenceu a um dos mais illuslres 
guerreiros castelhanos que tomaram 
parte na guerra das cruzadas.

Morto o guerreiro em combale, o 
crucifixo ficou em poder dos vencedo
res, e fui resgalado por um filho da 
viclima, por um preço fabuloso.

Todos esles factos se acham narrados 
n'um pergaminho, de cuja autenticidade, 
dizem os jornacs hespanhoes, não é 
licito duvidar.

Os zuavos pontifícios, que defende
ram tão gloriosamenle a Sanla Sé em 
1860 e 1810, oflereceram a Sua Santi
dade uma bandeira branca e amarella, 
com as armas do Papado, sustentadas
pela Fé c a Esperança. Sob este tropheu 
estão representados os paizes a que 
pertencem os zuavos, com as imagens 
dos sanlos proleclores de cada nação, 
da seguinte fórma: A França, lem S. 
Luiz; a Suissa, S. Maurício; Porlugal, 
Sanla Izabel; Ilespanha, S. Thiago; Ame-iPre»«u«'» par» «» ívcbwiwbwhwhiwiw «gu- 
rica, Sanla Roza de Lima; Canadá, s.,ra d<!8crta«’fftzentl° comido alguma home- 
i - t> .-a-.il _ • [nagem ao governo actual, que mostra dese-Joao Baplisla; Hungria, Santo Esle\ao;ijofl ocupar proximamente d*estaa 
Inglaterra, S. Jorge; Irlanda, S. Palri-|20 cadeiras varias ao menos 3.

Deve ser uma bandeira formosíssima!

Como nos informam, foi grandioso, 
arrebatador, eloquentíssimo o sermão 
da Bulia, que na Sé do Funchal pronun
ciou o illustre Prelado d'aquella dioce
se, D. Manuel Agostinho Barreto.

Jà no exordiu foi comrnovenlissimo 
desenvolvendo o texto do evangelho do 
dia: Vox clumanlis in deseito, «Eu sou 
a voz que brada no deserto.» Mas so
bretudo na exposição do lhema «Deve 
mos tomar a bulia como christãos e 
ainda mais como porluguezes» não se 
sabia o que admirar mais: se o paltio- 
tismo do orador que desenvolveu em 
linguagem sublime oí altos feitos do 
antigo Portugal encostado á Cruz, ou a 
liberdade apotto^ca com que verberou 
o inditrerenlismo religioso em geral e 
em particular o desprezo votado hoje 
no reino fidelíssimo ás cousas da Egre
ja, aos cabidos seminários etc.; ou 
llnalmenle a uneção divina com que fal- 
'lou da Santa Sé e cspecialmente do 
glorioso Leão XIII.

«Por mais que uma certa classe de 
pessoas não queiram ouvil o, «excla
mou faltando das colonias,» é necessá
rio dizel-o: o que nós ainda hoje preci
samos, são missionários como antiga
mente, são os frades, sim snrs., digo-o 
alio e bom som, aquella palavra que a 
tantos melte medo; precisamos de fra
des! de frades!! de frades!!! quando 
elles missionavam, as nossas colonias 
eram um jardim, como testemunham 
nacionaes e exlrangeiros os mais com
petentes na maieria, em quanto que 
hoje não se vè n’ellas senão ruínas, 
em quanto que hoje são um matagal!>

«Pobre liberdade «exclamou em ou
tra occasião,» triste liberdade esta que 
lem medo d'um convento, que treine 
diante do burel d'um frade ou d uma 
freira! uma tal liberdade está definida!»

Fallando da sublime vocação do sa
cerdote e da sua posição social tão cheia 
de responsabilidade, «Precisamos de 
sacerdotes,» disse o orador, «queremos 
sacerdotes; mas queremos sacerdoles 
dignos d'esle nome, sacerdotes instruí
dos, e sobretudo sacerdotes virtuosos. 
Não queremos o sacerdote deshoneslo; 
o sacerdote deshoneslo é uma verda
deira praga da sociedade, uma peste, 
um fogo que queima tudo; o sacerdote
deshoneslo devia desapparecer da face 
da terra!»

«Sendo a Egreja e o estado ecclesias-

(1) N’c8ta occasião apontou na presença 
de todas as auetornlades civis e militares alli 
presentes para as 20 cadeiras eanonicaes ago-

tico os esleios mais seguros do Estado, 
vède a boa vontade que no Estado ha 
para com a Egreja! Se algum mancebo 
se dedica ou ã carreira militar, ou á 
medicina, ou ao estudo do direito ou a 
qualquer oulro ramo de estudos supe
riores. e quer mais tarde enirar nas 
funeções do seu estado, ha toda a li
berdade, não ha peias, não ha estor
vos; mas querendo abraçar o estado 
ecclesiaslico, alto là, nida sem placct 
regio, nada sem sellos e emolumentos 
paru o Estado, tudo deve vir bem chan- 
cellado! Aonde, eslà aqui a liberdade? 
aonde a igualdade?»

«Que me perdoem os nobres oíficiaes 
aqui presentes! ha uma milicia ainda 
mais nobre, e mais necessária, princi
palmente nos nossos dias, do que a mi
licia da espada; e é esta a milicia 
do clero, a milicia dos soldados da 
Cruz!».. .

Mas é trabalho inútil querer por meio 
destas citações destacadas dar uma 
ideia do brilhante discurso. Foi geral
mente lastimado não se ler podido fixar 
por lachygraphia este notabilíssimo Ser
mão, cheio d’uma eloquência despre- 
tenciosa, mas irresistível e convincente.

Talvez nunca n'esle século em púl
pito porluguez um prelado tenha levan
tado a sua voz com tanta liberdade, 
com tanta energia em defeza da ver
dade e na revindicação dos direitos da 
Egreja!

E’ digno de imilar-se o rasgo de su
blime caridade, que as alumnas ricas 
do Collegio Inglez do Sagrado Coração 
de Maria, de Braga, praticaram no dia 
8 de dezembro passado, festejando as
sim o dia da Immaculada Conceição. E 
ião digno é de imilar-se, que aqui o 
consignamos.
- Lembraram-se as alumnas do men
cionado collegio, as que pertencem a 
famílias abastadas, dar no dia da Con
ceição de Nossa Senhora um janlar ás 
suas condiscipulas pobres. Obtida a li
cença da digníssima direclora do colle
gio e dos respcclivos paes, abriram as 
caridosas meninas uma subscripção en
tre si, e alcançaram reunir o bastante 
para dar no dia 8 um abundante jan
tar a 104 creancinhas, desprovidas da 
fortuna, que recebem do Collegio Inglez 
o pão do espirito e o do corpo.

E n'esse dia tão festivo, depois de 
fortalecidas com o pão dos anjos, eil-as, 
as gentis meninas, realisando o seu san
to pensamento.

«Era de ver então (diz o nosso es
clarecido collega do «Commercio do 
Minho») como as filhas de famílias no
bres e abastadas porfiavam sobre qual 
seria mais solicita para com as pobre- 
sinhas.

Umas ajudavam as cozinheiras, ou
tras serviam á mesa; estas levavam a
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comida á bocca das creancinhas que 
ainda nao tinham força para o fazer, 
aquellas tinham cuidado em que todas 
fossem igualmenle bem servidas.

Alli confundiam-se a filha do rico 
com a do pobre, a do nobre corn a do 
plebeu: todas se olhavam como irmãs, 
filhas do mesmo Pae e da mesma Mãe, 
que estão no céo e que, se permitiem

parle da Maçonaria Desmascarada, d’es- 
se livro de grande alcance, primeiro 
editado por este Centro de Propaganda 
Catholica.

Gostamos de noticiar este facto, 
prova a importância do livro com 
principiou este centro editoral.

gnificativo do jubilo que toda a Ordem 
sente pela ventura que o Céo concede 
a Sua Santidade, Leão XIII, no proxi- 
mo sabbado, 31 de dezembro, celebran
do o quinquagésimo anniversario da 
celebração de sua primeira .Missa, e da 
gratidão que confessamos ao Todo Po
deroso por conceder tão especial gra
ça ao Chefe Supremo da Egreja, o Ve
nerando Pontífice que dispensou tão sa
lutares e sábios cuidados e não menos 
preciosas graças ás Ordens 3?“ do N. 
P. S. Francisco, pela reforma de sua 
regra, dada em Roma, aos 30 de maio 
de 1883, 6.° anno do seu pontificado.

2.®—Faz celebrar na Egreja de Te
lheiras (onde tem provisoriamente sua 
séde), pelas 10 horas da manhã do ci
tado dia 31, uma Missa e Te-Deum, em 
acção de graças, dirigindo n’essa occa
sião preces ao Senhor pela conserva- • 
ção e saude espiritual e temporal do 

Abbade de Santa Eufemia em carta queíNosso Santo Pontífice.
muito agradecemos. | 3.°—Procura dar cumprimento à cir-

-----------  cular do Eminentíssimo Prelado d'este
Pairiarchado, executando na mesma 
Egreja os festejos ordenados para so- 
lemnisar o referido dia.

4.®—Vae, pela uma hora da tarde,

que
que

que estão no céo e que, se permiUem Tendo nós dito n’um dos passados 
a desegualdade das condições, é parainumeros, porque assim nos informa- 
dar logar a que no mundo se pratiquem’ram, que o muito R.° Abbade de Santa 
as duas formosas virtudes que abrem Eufemia de Prazins, d’este concelho, fò- 
as portas do céo—a humildade e a ca- ra quem primeiro queimou algumas Bi- 
ridade.»

Não nos diz o nosso collega braca- 
rense o nome de todas as promotoras apressamo-nos a reparar o erro com- 
de tão sympathica festa; dá-nos apenas mettido, dizendo que tão nobre e ca
os nomes das duas que presidiram á lholica acção fôra praticada pelo mui- 
commissão, nomes que nós aqui deixa- lo R.mo Padre José Joaquim Fernandes 
mos gravados lambem como homcna- da Costa, de Serafão, lendo antes pago 
gem a sentimentos tão caridosos em ju-ios livros que queimou.
venis corações:

D. Laura Baptista Gonçalves.
D. Laura da Silva Duarte.
A’s duas Laurinhas e a todas as com

panheiras mil parahens, e à digníssima 
direclora do collegio as nossas home
nagens.

'blias e outros livros protestantes que 
se vendiam na Povoa de Varzim,

E’ isto o que nos participa o R.m0

Por um descuido deixamos perder 
entre outros papeis, como amiudadas 
vezes acontece com outros, a descri- 
pção que um nosso amigo nos enviou, u».» ««
das festas, que no convento das Trinas, do supracitado dia 31, ao palacio do 
em Lisboa, se fizeram nos dias 16 e respeitável representante de Sua San- 
17 de novembro. Sentimos devéras que tidade n’esla côrte, cumprimental-o e 
esta falia se désse, mormente iratan- 
dose de uma festa em honra da San
tíssima Virgem, e promovida pelas be- 
nemerilas filhas da penitencia—as Ir
mãs Hospitaleiras. Agora que achamos 
o manuscripto é tarde já para lhe dar 
publicidade; mas dizendo que eltas fo
ram mais solemnes, mais pomposas que 
as que o anno passado descrevemos, 
lemos dito o bastante para que os nos
sos leitores junlem as suas ás nossas 
felicitações que dirigimos ás religiosas 
Irmãs.

Não nos tornaremos a descuidar.

felicilal-o pelo motivo de tanto jubilo 
para os calholicos e mui particulannen- 
te para os filhos do Grande Francisco 
de Assis.

5. ° — N’essa occasião deposita nas 
mãos do mesmo Prelado uma mensagem 
de felicitação dirigida ao Venerando Pon
tífice, assignada pelo N. R? Padre Com- 
missario, meza e pelos irmãos que o 
tenham procurado fazer.

6. °—No mesmo dia 31 de dezembro 
dá principio aos trabalhos da reedifica- 
ção da nossa Egreja do Sagrado Cora
ção de Maria, interrompidos por um 
embargo judicial, mas que hoje se acha 
levantado, noticia que a meza jubilosa
mente com mu nica a V.

7. °—E, por ultimo, tendo deliberado

Annunciaramos no passado n.n a ins 
lallaçào canónica da Pia União das Fi
lhas de Maria, nó Collegio da Missão em 
Tenlugal, realisada no dia 8 de dezem
bro, e já hoje, um mez depois, lemos 
a consolação de dar aos nossos leitores 
a noticia dos progressos que vae tendo 
a sympathica associação, e os fruclos 
que vae produzindo.

No dia 31 de dezembro as Filhas de 
Maria e mais meninas do convento ti
veram feriado, e promoveram duas 
communhòes, n’esle e no dia seguinte, 
que applicaram pelo Sanlissimo Padre 
Leão XIII. No dia l.° de janeiro houve 
missa cantada em acção de graças pelo 
faustíssimo Jubileu Sacerdotal do Santo 
Padre, e de tarde reunião das Filhas de 
Maria, sendo por esta occasião admilti- 
das mais 10 noviças ou aspirantes.

Assim festejaram as Filhas de Maria 
de Tentugal os dias 31 de dezembro e 
1 de janeiro, rendendo acções de gra
ças ao Altíssimo pelo glorioso anniver
sario, e acolhendo sob o manto cons- 
lellado da Rainha das Virgens, mais dez 
aspirantes â grande honra de Filhas de 
Maria. i--------- --------  —

Ao digno direclor e fundador d’este!muilo agradecemos: 
sodalicio, e á virtuosa Irmã Superiora «A meza da Veneravel Ordem 3.a de guindo a meza ao palacio do Exceílen-
do convento mil parabéns, e que lhes S. Francisco do Campo Grande encar- lissimo e Reverendíssimo Núncio Apos- 

ilolico.
Os nossos Irmãos que desejarem as- 

signar a mensagem poderão fazel-o no 
carlorio da freguezia do Sacramento.

Secretaria da Ordem 3.* de S. Fran
cisco do Campo Grande, 25 de dezem
bro de 1887.
Padre José Ilicardo Freire d'Andrade,

1.® secretario

E’ digno de lodo o louvor e de que 
lhe demos toda a publicidade, o modo 
como a mesa da Veneravel Ordem 3? 
de S. Francisco, do Campo Grande, em tornar conhecidas de todos os nossos 
Lisboa, deliberou feslejar o dia 31 de caríssimos Irmãos as anteriores resolu- 
dezembro passado, solemnisando o Ju- ções, a meza pede a todos que a acom- 
bileu Sacerdotal do Sanlissimo Padreipanhem n‘estas manifestações de arden- 
Leão XHI. [te prazer, sincero reconhecimento, e

Eis o que o digníssimo secretario dadllial respeito em honra de Leão Xlll, 
jmesma Ordem nos communica, e que assistindo à Missa e Te-Deum, assignan- 

: do a mensagem congratulaloria e se-

não faltem a ambos as bênçãos do céo rega-me de participar a V. que, em 
para que fruclifique tão frondenle arjsessão de 16 do corrente mez, de
vore. [liberou tomar parte na alegria e enthu-

-----------  isiasmo universal pelo jubileu sacerdo- 
Em Irvington, America, publica-se um ,tal do Nosso Santo Padre Leão XIII, pe- 

jornal com o titulo de—O Amigo íZosjla seguinte fórma:
Calholicos, escriplo em portuguez e de- i.°—interpretando os sentimentos de 
dicado a Maria Sanlissima. Nas suas co- todos os nossos caríssimos Irmãos exa- 
lumnas anda transcrevendo a primeira rou na acla d’aquclla sessão um voto, si-
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Bravo! Assim fazem os verdadeiros nos dizem ser dirigido por um perfeilOjFilhas de Maria, fundada com singular 
filhos do Santo Patriarcha. Mil parabéns cavalheiro, tem, apezar d’isso, sido o'aproveitamento-pelo immortal Pio IX, se 
ã Ordem 3? do Gampo Grande. tablado onde os arlequins da impiedadejacha tão vulgarisada entre nós, a publi- 

teem exibido suas truanices, corn o:cação d*este opusculo era de grande ne- 
que não teem feito mais que redobrar cessidade e vae ser de grande proveito, 
o brilho da aureola que circuita a fronj Hecommendamos, pois o Manual da 
te veneranda das santas filhas da peni-.Pia União das Filhas de Maria.» 
tencia. Sim, só servem as calumnias, («A Nação» de 28 de dezembro de 
levantadas contra as Irmãs da Carida- 1887.) 
de de lhes augmentar a fama de que! Muito agradecemos ao nosso bom col-

0 bem conhecido missionário das pro
ximidades de Braga, o R.n’* Padre José 
Joaquim da Silva Bacellar, foi ha tem
pos portador de uma quantia avultada 
de dinheiro, que um protestante lhe en-| 
tresrou para restituir ao thesouro pu
blico.

Ao thesouro publico, senhores inimi
gos da confissão, das praticas religio
sas e dos jesuítas, como soem chamar 
a todos os padres que o sabem ser, e 
isto porque o padre, porque o confes
sor ensinou ao penitente que é roubo 
tudo que se possue contra vontade de 
seu dono, e adquirido por meios illicitos.

Foi necessário o missionário, o ho
mem que por ahi se odeia, dizer que 
é peccado roubar o estado, porque ha 
muita gente que não faz escrupulo de 
subirahir qualquer quantia ao estado, 
fiado no ditado antigo de—-ladrão que 
rouba a...

Mas de cá não ha d’isso; no campo 
da Egreja não se admitte roubos de qua
lidade alguma, e por isso o R.m0 Padre 
Bacellar aconselhou o seu penitente á 
restituição, e foi, em nome d’ella, à re
partição de fazenda do concelho de Val- 
longo, entregar a quantia de 605000 
réis, como consta do seguinte docu
mento que copiamos:

Não temos tido tempo para faltar da 
festa que se fez da Propagação da Fé, 
n’esta cidade, e dar conta do resultado 
das collectas no passado anno, do que 
pedimos desculpa aos nossos leitores, 
principalmenle âquelles que costumam 
concorrer com suas esmolas para tão 
santo fim, visto que o fazem pelas no
ticias que o Progresso Calholico tem da
do d’esta civilisadora obra.

Houve a festa costumada e o colle- 
ctor, R.ra0 Padre Antonio Joaquim Tei
xeira, mandou para o seu destino a 
quantia de 3555920 réis, havendo um 
augmenlo nas collectas do anno de 
1886 de 715520 réis.

Bom é que o fervor não arrefeça e 
que cada dia tenhamos de notar o pro
gresso d’esta obra grandiosa.

gozam, porque sempre a verdade ap<lega a justa apreciação de tão bello 
parece, como agora em Setúbal, comohivro, que foi traduzido e publicado com 
se vê da carta, que o digno clinico do o mesmo espirito com que foi feito—o 
hospital fez publicar no mesmo papel, de tornar popular quanto possível a 
onde saiam as calumniosas mentiras, fonnosa e sympalhica associação das 

Filhas de Maria.

Publicou-se n.° 2.° de La Hormiga de 
Oro, correspondente à série II, que con
tém as malerias seguintes:

• Texto.—Un rato de conversacion, 
por L. M. de LI.—Crónica hebdomada- 
ria, por Lupercio.—EI anillo de la rei
na Isabel (episodio de la historia de In
glaterra), por F. de P. C.—EI dia de un 
pagano.—Nostalgia (poesia) por Juan A. 
Saco y Arce.—Crónica contemporânea, 
—Seccion recreativa.—Nueslros graba
tos .

Grabados.—Un buque á la vista (cua- 
dro de B. Giuliano).—La bendicion del 
campo (cuadro de Salvador Viniegra). 
—Choque entre dos trenes cerca de 
Avila.—Ejecucion de los anarquistas de 
Chicago.»

«N.° 129—(Modelo B)
Concelho de Vallongo—Receita even

tual— Restituição à fazenda — 605000 
reis.

Pagou snr. Padre José Joaquim da 
Silva Bacellar, missionário de Braga a^ 
quantia de sessenta mil reis provenien
tes de restituição á Fazenda Nacional 
de que foi encarregado por um seu pe
nitente, a qual fica lançada no livro; 
competente a fl. 24. Recebedoria doí 
concelho de Vallongo 14 de Dezembro 
de 1887. I

0 escrivão de fazenda
Gaspar Antonio da Cruz. 

O recebedor
Manoel Costa da Silva Nunes.»

Será por causa de factos como este 
que alguns espíritos das luminárias não 
querem missionários?

Os nossos leitores nem todos sabem 
que no hospital do Espirito Santo, em 
Setúbal, estão, como enfermeiras, as 
Irmãs Hospitaleiras, essas heroinas, es
sas verdadeiras filhas da caridade; mas 
é uma verdade, que os seus inimigos, 
os inimigos da virtude e do sacrifício, 
tem feito um berreiro espantosamenle 
acanalhado.

O Districto, periodico de Setúbal, que

J. de Freitas.

0 Manual da Pia União
DAS

Filhas de Maria
I

O nosso illustrado e bem conceituado 
collega lisbonense, «A Nação,» annun- 
ciando a recepção d’esle livrinho de 
verdadeira propaganda calholica, diz o 
seguinte, que com prazer transcreve
mos, para cuja transcripção chamamos 
a atlenção dos nossos leitores, e muito 
principalmente das leitoras:

«Manual da Pia União das Filhas de 
Maria— Temos em nosso poder urn ele
gante livrinho, impresso em Guimarães 
e publicado pelo Centro de Propaganda 
Catholica em Portugal. O titulo do livro 
que deixamos apontado na epigraphe 
d’csla noticia, diz, por si só, o que seja 
o texto, que foi compilado do Manual da 
União Primaria de Roma, do mesmo ti
tulo, e de outros livros de piedade pelo XIII.—La gran galeria del jardin ponti- 
conego Dr. Ananias Corrêa do Amaral, fício.»

Hoje que a piedosa instituição das

Também se publicou o n.° 7 da re
vista illustrada La Exposicion Valicana, 
cujo conteúdo é como segue:

«Texto.—La casulla regalada à Su 
Santidad por el Cabildo Lateranense.— 
Faslos de Leon XIII (conlinuacion).—-La 
Cruz papal ofrecida por la Orden de 
carmelitas descalzos.—El Jubileo del 
afio 1300.—El tapete del Sullan.—Jun
ta nacional del Jubileo Pontifício en 
Francia.—El mántel para altar conme- 
morativo del Jubileo sacerdotal de Leon
XIII.—Felicitacion y protesta del epis
copado espano) en honor de Su Sanli* 
dad Leon XIII con motivo de sus bodas 
de oro.—Método de vida y ocupaciones 
de Leon XIII.—El catálogo de los dona
tivos enviados à Su Santidad.—La gran 
galeria del jardin pontifício.

Grabados.—La casulla regalada á Su 
Santidad por el cabildo Lateranense.— 
La Cruz papal ofrecida por la Orden de 
carmelitas descalzos.—El tapete del Sul- 
tan.—Junta nacional del Jubileo Pontifí
cio en Francia: Vizconde de Damasco, 
Presidente —Conde de Kreuznach, Te- 
sorero.—Conde Gaslon Yverl, Vice-pre- 
sidenle.—El manlel para altar, conme- 
morativo del Jubileo sacerdotal de Leon

São duas publicações explendidas.


